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UMA VIAGEM NO TEMPO POR MEIO DOS LONG PLAY’s: a fonoteca Satyro de 
Mello preservando a história e a memória musical e promovendo a difusão 

arquivística 
 

Clara Christina Miranda Sobral (claramirandasobral@gmail.com)1; 
Marilene Andreza Guerreiro de Souza2 

1Graduanda em Arquivologia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 
2Graduanda em Arquivologia. Universidade Federal do Pará (UFPA) 

 
RESUMO 
Neste trabalho apresentaremos a Fonoteca Satyro de Mello, que faz parte da 
Biblioteca Arthur Vianna, em funcionamento na Fundação Cultural do Estado do 
Pará Tancredo Neves (CENTUR). O acervo é composto por vinis, fitas K-7, Compact 
Disk (CD), partituras, livros e uma exposição de aparelhos audiovisuais e 
instrumentos musicais: câmera filmadora de 8mm, toca fitas, toca discos, gramofone, 
aparelhos de TV e um piano. Porém, nosso foco de estudo será o acervo dos quase 
30 mil vinis, que é o segundo mais importante do Brasil. Pretendemos discutir o 
histórico do acervo, a sua organização e as medidas adotadas para a preservação 
do mesmo; para a manutenção e garantia do acesso à informação por meio da 
história e memória fonográfica.  
PALAVRAS-CHAVES: Vinil; Preservação; Fonoteca Satyro de Mello; Fundação 
Tancredo Neves. 
 

INTRODUÇÃO 

A fonoteca surgiu há 32 anos, após o professor, escritor e poeta João de 

Jesus Paes Loureiro, na época Secretário de Educação, adquirir para a Fundação 

Cultural do Pará (FCP), o acervo fonográfico do colecionador Ricardo Pereira, que 

morava no Rio de Janeiro. O intuito era criar um espaço de cultura, estudos e 

pesquisas, a partir da música. A sala ganhou o nome do compositor e músico 

paraense Raimundo Satyro de Mello, que nasceu em Cametá, em 1900 e “é 

considerado o primeiro arranjador de músicas para discos no Brasil” (FUNDAÇÃO 

CULTURAL DO PARÁ, 2017, não paginado). Esta foi a primeira fonoteca 

inaugurada na Amazônia e é a segunda maior no Brasil. 

Esse trabalho, em fase inicial, tem por objetivo discutir os conceitos e 

estratégias de conservação e preservação para que diferentes documentos tenham 

sua vida útil prolongada com a finalidade de garantir a história, memória e cultura de 

um povo. Para isso, escolhemos como objeto a Fonoteca Satyro de Mello, que é um 

importante instrumento de representação social que media a música através do seu 

acervo de discos de vinil ou Long Play (LP), carinhosamente apelidados de 

“bolachões”, sendo uma grande fonte de informação musical para preservação 

mailto:claramirandasobral@gmail.com
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documental, cultural e artística e o acesso à informação. Por conseguinte, 

consideramos esta pesquisa de cunho exploratório com base bibliográfica e 

documental. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia adotada parte do estudo exploratório, pois, segundo Gil (2002), 

a pesquisa exploratória proporciona maior familiaridade com o problema ao explicitá-

lo e pode envolver tanto o levantamento bibliográfico como entrevistas com pessoas 

experientes no problema pesquisado. Em outras palavras, o estudo exploratório, tem 

por objetivo “conhecer a variável de estudo tal como se apresenta, seu real 

significado e o contexto onde se insere”. 

Por isso, apontamos que além da pesquisa documental e bibliográfica, 

realizamos visitas à Fonoteca Satyro de Mello, a fim de pesquisar em seu acervo 

fonográfico e conhecer sua atuação, por meio de entrevistas com servidores e 

usuários do espaço. 

Sendo assim, o estudo é relevante, por mostrar a importância deste setor 

como instrumento de representação social e cultural, principalmente da música 

como fonte informativa no contexto social e o documental como agente difusor 

dessas informações. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A Fonoteca Satyro de Melo recebe os vinis por meio de doações que podem 

ser realizadas diretamente no setor ou, se o acervo a ser doado for numeroso, a 

instituição dispõe de veículo para busca. O vinil, ao chegar na fonoteca, recebe uma 

breve higienização com água, sabão neutro e flanela. Não há um laboratório 

específico para isso. Há somente uma sala, em que é destacado um espaço na 

bancada para essa higienização. 

Após esta breve limpeza, é verificado o estado da capa e, se detectado algum 

rasgo é feita um breve reparo com fita adesiva denominada “fita invisível”. Se a capa 

estiver deteriorada é feito uma capa de papel, que a funcionária não soube informar 

o nome. A plastificação interna é substituída por uma de “papel manteiga” caso a 

original estiver deteriorada. 

A composição de um vinil, segundo St. Laurent (2001, p. 13) é  
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[...] é feita de policloreto de vinila – PVC) e de uma pequena percentagem 
(normalmente menos de 25%) de ‘enchimentos’, estabilizador, pigmento, 
substâncias antiestáticas ET. A plastificação interna, através de uma 
copolimerização de acetato de vinila com cloreto de vinila, é necessária 
para alcançar as propriedades necessárias às aplicações desejadas.  
 

Por isso, é necessário que exista um cuidado especial com a higienização e 

conservação definitiva em razão da extrema fragilidade deste suporte. O principal 

inimigo do vinil é a poeira, pois ela é abrasiva e ao friccionar com a flanela, pode 

causar sérias ranhuras no disco.  

Após os procedimentos de limpeza e “manutenção da capa” (quando 

necessário), é feita a busca no sistema denominado Pergamum6. Caso já exista 

registro de um exemplar, é acrescentado o número de mais uma amostra e 

armazenado na estante. Caso exista três ou mais exemplares da mesma obra é 

encaminhado para reserva técnica. Se for uma raridade ou antológico é colocado 

para exposição na sala da fonoteca. 

Sobre o armazenamento “é necessário adotar medidas de controle da 

temperatura, umidade e manuseio, pois estes contribuem consideravelmente para a 

degradação dos registros sonoros” (CORREA, 2017, p. 33). Porém, não há esse 

cuidado na fonoteca Satyro de Mello, pois os funcionários receberam a ordem 

superior de desligar os aparelhos de refrigeração e o espaço não possui 

desumidificador.  

A obra, após identificada, é feita a divisão por cantor/a, banda ou grupo e 

organizado por ordem alfabética e por seção. Na ala esquerda, encontra a seção 

dos vinis denominados clássicos. Já na ala direita, são acondicionados os dos 

outros estilos, sendo mais característico os vinis de artistas nacionais. Nesta parte, 

no máximo 2 exemplares repetidos podem ser armazenados. Após esse processo 

são criados os instrumentos de pesquisa (catálogo). Todo o trabalho é realizado pelo 

bibliotecário, pois na instituição não há arquivista. 

Para acessar o acervo, o usuário deve primeiro procurar o nome do artista por 

meio dos catálogos impressos, que se encontram expostos na parte da sala 

específica para visitantes. Uma vez encontrado a obra, é solicitado a busca no 

acervo, cujo acesso é exclusivo para funcionários, bem como o manuseio nos 

                                                           
6Segundo a bibliotecária, no sistema Pergamum somente consta 10% do acervo de vinil. Os outros 

90% estão sendo catalogados lentamente, mas como as doações são frequentes, os funcionários 
dão prioridade para os vinis recém-chegados. Vale salientar que há somente três funcionários no 
setor, que trabalham de segunda a sexta-feira, de 8:30h às 18:30h. 
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aparelhos de som. A escuta é feita pelos fones de ouvido. Ao visitante somente é 

permitido acessar às estantes de livros e catálogos e as capas dos vinis, é a 

chamada “consulta livre”. 

É de extrema importância, que numa instituição da grandiosidade da 

Fundação Cultural do Pará, tendo a Fonoteca Satyro de Melo como mais importante 

da Amazônia e a segunda maior do Brasil, necessita a presença do profissional 

arquivista, pois é a práxis deste profissional discutir métodos de higienização, 

conservação e preservação; de gestão documental, a fim de solucionar todo o 

processo de identificação, classificação, indexação e descrição arquivística, bem 

como a difusão e acesso à informação. 
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